


Camiseta unissex adulto de poliéster para sublimação Royal Apparel 26051: análise
técnica para compradores de programas de equipes, colaboradores e brindes

Details
Resposta rápida: A camiseta unissex adulto de poliéster para sublimação Royal Apparel 26051 é
uma peça lisa de poliéster, pronta para sublimação, feita para estampas coloridas sem relevo ao
toque em fundos claros. Serve para equipes de eventos, voluntários e brindes promocionais. Antes da
produção em volume, confirme a composição da fibra, teste a grade de tamanhos em uso e faça um
teste de lavagem. Para atendentes que lidam com clientes e para treinadores, combine-a com uma
polo de estampa total ou migre para ela.

Você encontrou uma peça lisa com “poli” e “sublimação” no nome, e o seu evento, a sua liga ou o seu
programa de uniformes tem prazo apertado. O risco é que uma camiseta pareça perfeita na prensa e
mesmo assim falhe no programa. As cores podem desbotar na primeira lavagem porque a mistura de
fibras tinha menos poliéster do que se supunha. A modelagem pode ser estreita, e metade da equipe
pede troca. Uma malha branca fina pode servir bem numa prova de 5K, mas parecer barata num
estande voltado ao cliente. Esta análise examina a camiseta unissex adulto de poliéster para
sublimação Royal Apparel 26051 como um comprador deve fazer: tecido, teor de poliéster,
comportamento da estampa, caimento e conformidade. Mostra também onde a camiseta deixa de ser
a peça certa e uma polo com gola e estampa total deve assumir o lugar.

Como esta análise foi feita: Comparamos o modelo com os requisitos físicos da sublimação, com
métodos de ensaio têxtil publicados, com a regulamentação dos EUA e com avaliações de
compradores sobre camisetas sublimadas unissex comparáveis de 100 % poliéster. Nosso conjunto
de pesquisa não incluiu laudo de laboratório publicado nem gramatura verificada para o modelo
26051. Quando um número depende do lote de produção atual, dizemos o que conferir em vez de
chutar.
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O que é a camiseta unissex adulto de poliéster para
sublimação Royal Apparel 26051?
A Royal Apparel vende o modelo 26051 como peça lisa. O estampador ou a gráfica aplica a arte, e a
peça sai de fábrica sem estampa. Cada palavra do nome do modelo é um sinal de compra que você
deve conferir na ficha técnica atual.

Adulto: A grade de tamanhos é somente adulta. Jovens acampantes ou jogadores juniores
precisam de um modelo infantojuvenil separado, o que aciona regras de conformidade
diferentes (tratadas adiante).
Unissex: Há uma única modelagem para todos os usuários. Em geral ela é mais reta no corpo
do que uma modelagem feminina, então pessoas de estrutura menor costumam escolher um
tamanho abaixo e as de ombros largos, um tamanho acima.
Poli: A fibra é poliéster, a única à qual o corante de sublimação se fixa de forma permanente.
Confirme se o lote é 100 % poliéster ou uma mistura rica em poliéster, pois isso define como a
estampa envelhece.
Camiseta de sublimação: O tecido e a cor são escolhidos para receber o corante nas altas
temperaturas de prensagem. Na prática, isso significa fundos brancos ou muito claros.

As peças lisas “projetadas para sublimação” viraram uma categoria própria na cadeia de decoração.
Em março de 2026, a imprensa do setor noticiou que uma rede de execução de pedidos de
decoração[1] passou a oferecer peças lisas de 100 % poliéster, projetadas especificamente para o
calor intenso da sublimação. Isso importa porque uma camiseta feita para esse processo é avaliada
por especificações diferentes das de uma camiseta de algodão de moda. Absorção do corante,
estabilidade ao calor e brancura do tecido vêm primeiro. Maciez e caimento vêm depois.

https://impressionsmagazine.com/news/stahls-fulfill-engine-offering-dye-sublimation-vapor-apparel-integration/168626/
https://impressionsmagazine.com/news/stahls-fulfill-engine-offering-dye-sublimation-vapor-apparel-integration/168626/


Atributo técnico
O que conferir na ficha

técnica ou na amostra da
26051

Por que isso importa para o seu
programa

Composição da fibra 100 % poliéster x porcentagem
da mistura

Abaixo de aproximadamente 65 % de
poliéster, as estampas desbotam de forma
visível na lavagem. 100 % dá a cor mais
forte.

Gramatura do tecido
Gramatura informada pela
malharia e gramatura medida
na sua amostra

Malhas mais leves respiram melhor no calor,
mas podem ficar translúcidas sob a luz.

Cor de fundo Branco verdadeiro x branco
gelo ou tonalizado

O corante de sublimação é translúcido, então
a cor de base altera todas as cores
estampadas.

Corte e elasticidade
Largura do corpo, comprimento,
caimento do ombro, presença
de elastano

A malha de poliéster puro tem pouca
elasticidade. Modelagens estreitas geram
trocas.

Etiqueta de cuidados
e rastreabilidade

Símbolos de cuidados, país de
origem, informações do lote

Esses dados são necessários para reposições,
consistência de cor e registros de
conformidade.

Tecido e teor de poliéster: o que define a qualidade da
estampa
O corante de sublimação passa do estado sólido ao gasoso a cerca de 380–410°F (193–210°C) e
penetra na fibra de poliéster. Ele não fica por cima como uma camada de tinta. Por isso uma boa
estampa por sublimação não tem relevo ao toque e não racha. É também por isso que a composição
da fibra pesa mais do que qualquer outra especificação desta camiseta. As fibras de algodão não
absorvem o corante. Em uma mistura 50/50, a cor da metade de algodão sai na lavagem e deixa um
aspecto desbotado e mesclado.

Testes independentes feitos por criadores sustentam um limite prático. Um canal de sublimação de
longa data relatou desbotamento visível com 65 % de poliéster, desbotamento mínimo a partir de 75
% e uma camiseta de 100 % poliéster ainda com cor forte após cerca de 35 lavagens domésticas.
Esse é o teste de um único criador, não um resultado de laboratório. Ainda assim, ele coincide com a
regra prática do setor: compre 100 % poliéster para programas de equipe e de colaboradores, e trate
qualquer mistura abaixo de 65 % como um produto diferente, de desempenho inferior.

A estabilidade ao calor é a segunda questão do tecido. O poliéster amolece perto das temperaturas
de prensagem, e os corantes dispersos podem migrar quando a peça é reaquecida. Dois métodos
publicados permitem pedir ao fornecedor evidências em vez de promessas: ISO 105-P01:1993[2], que
avalia a solidez da cor ao calor seco, e os métodos de ensaio da AATCC[3]. O catálogo da AATCC
abrange prensagem a quente (TM133), solidez da cor à lavagem doméstica (TM61), solidez à luz
(TM16) e variação dimensional após a lavagem (TM135/TM150). Para uma camiseta que será
prensada uma vez no estampador e lavada semanalmente pelo usuário, TM61 e TM135 respondem às
duas perguntas que mais importam ao comprador: vai desbotar? vai encolher?

https://www.iso.org/obp/ui/ru/?_escaped_fragment_=iso:std:3871:en
https://www.aatcc.org/standards/


Comportamento da estampa na camiseta pronta
A maioria dos programas com a 26051 é prensada com a peça já confeccionada: a camiseta já está
costurada quando a transferência é aplicada. Esse fluxo é rápido e serve para tiragens pequenas, mas
tem limites físicos que o comprador deve aceitar desde o início.

Costuras e dobras: As costuras laterais, as costuras do ombro e a ribana da gola não ficam
planas sob a placa da prensa. Qualquer área sem contato total permanece branca. Uma
camiseta sublimada licenciada de 100 % poliéster, vendida ao consumidor e com mais de 1,600
avaliações, declara abertamente que seu processo “cria pequenas imperfeições nas costuras
e/ou dobras”. Espere o mesmo em qualquer prensagem de peça pronta.
Vazios laterais em artes que envolvem a peça: Desenhos que contornam a peça da frente
para as costas deixam uma faixa em branco nas costuras laterais. Se o briefing exige cobertura
de borda a borda, a peça precisa ser estampada em painéis planos antes de ser costurada. Isso
é outro produto, e é assim que se fazem as polos de estampa total.
Efeito fantasma: Se o papel de transferência se desloca enquanto a camiseta está quente,
surge uma segunda imagem borrada. Fita resistente ao calor nas quatro bordas e um breve
repouso antes de descolar evitam a maioria dos casos.
Marca da prensa: Calor ou pressão em excesso podem deixar um retângulo brilhante ou
manchado ao redor da estampa, onde a superfície do poliéster ficou vitrificada. Uma
prensagem de teste no lote real detecta isso antes da produção.
Cor de fundo: Como o corante é translúcido, não existe tinta branca. Cores claras não podem
ser estampadas em camiseta escura, e verdes, laranjas e azuis profundos saturados mudam
entre a tela e o tecido. Aprove uma amostra física, não uma prova na tela.

Avaliações comparáveis também revelam um padrão na percepção das cores. Compradores que
receberam a camiseta como na foto chamaram a estampa de “vibrante” e destacaram que ela é
“impressa na camiseta”, e não um adesivo. Compradores insatisfeitos do mesmo anúncio
descreveram as cores como “muito opacas”. A diferença costuma vir da temperatura da prensa, do
tempo de contato e do lote do tecido, e não só da peça lisa. Fixe os três para toda a produção.



Caimento e tamanhos: a modelagem unissex adulto
O caimento gera mais devoluções do que a qualidade da estampa nos programas de sublimação, e as
evidências dos compradores sobre camisetas unissex de poliéster se contradizem. Em uma camiseta
sublimada de 100 % poliéster com muitas avaliações, um avaliador disse que o XL habitual serviu
perfeitamente e que o XXL ficou grande demais. Outro, com 5'10" e 178 lbs, disse que o L habitual
ficou apertado nos ombros. Um terceiro disse que a camiseta “não estica por mais que você tente” e
era estreita na região do abdômen. Em uma amostra de polo de golfe sublimada, discutida por
vendedores de impressão sob demanda, um usuário que normalmente veste L–XL disse que precisava
de pelo menos um 4XL..

Esses relatos apontam três causas estruturais. Primeiro, a malha de poliéster puro sem elastano tem
pouca recuperação ou elasticidade. Segundo, as modelagens unissex são construídas sobre uma base
reta, então o caimento depende mais da proporção entre peito e ombro do que da etiqueta de
tamanho. Terceiro, as peças lisas para sublimação costumam ser leves, e os avaliadores as chamam
repetidamente de finas, com luz visível através do tecido. Isso é uma vantagem em corridas de verão.
É uma desvantagem para qualquer uso sob a iluminação de escritório.

A solução é de processo, e não um palpite sobre “tamanho fiel”. Peça um conjunto de tamanhos,
deite cada peça em superfície plana e meça a largura do peito (de axila a axila) e o comprimento do
corpo (do ponto mais alto do ombro à barra). Depois, prove o conjunto em pelo menos dois biotipos
de usuário e publique essas medidas planas no formulário de pedido, para que cada pessoa escolha
pelo tamanho da peça, e não por hábito. Como a 26051 é um modelo adulto, quaisquer tamanhos
infantojuvenis no mesmo programa exigem uma peça infantojuvenil separada. As peças
infantojuvenis também contam como produtos infantis pelas regras dos EUA, que exigem uma
etiqueta de rastreamento permanente[4] e um Certificado de Produto Infantil quando se aplicam as
regras de segurança.

https://www.cpsc.gov/Business--Manufacturing/Business-Education/tracking-label


Como conferir a ficha técnica e conduzir um programa com a
26051

Defina o caso de uso. Evento de 1 dia, camiseta de voluntário para a temporada toda ou1.
uniforme da equipe? O uso em um único dia tolera uma malha leve e translúcida. A lavagem
semanal ao longo de uma temporada faz valer a pena pedir os resultados TM61 e TM135.
Obtenha a ficha técnica atual. Registre a porcentagem de fibra, a gramatura informada, as2.
cores disponíveis e a grade de tamanhos. Se a ficha disser “mistura de poliéster”, peça a
porcentagem exata por escrito.
Peça um conjunto de tamanhos e meça-o. Pese uma camiseta e compare com a gramatura3.
informada. Meça a largura do peito e o comprimento do corpo em cada tamanho que pretende
pedir.
Faça uma prensagem de teste no lote real. Comece na faixa de 385–400°F com pressão4.
média e ajuste conforme as configurações do estampador. Verifique marca da prensa, efeito
fantasma e vazios nas costuras. Prense a sua cor mais difícil, muitas vezes um verde ou azul-
marinho da marca, e não apenas um logotipo em preto.
Faça o teste de lavagem antes de aprovar a produção em volume. No mínimo, faça5.
cinco lavagens domésticas a frio, do avesso, com secadora em baixa temperatura ou sem
secadora. Fotografe o resultado ao lado de uma peça de controle não lavada. Em programas
maiores, peça ao estampador um resultado de solidez da cor AATCC TM61 e um resultado de
encolhimento TM135 na peça estampada.
Confira o básico de conformidade. Os têxteis de vestuário adulto vendidos nos EUA estão6.
sujeitos à norma de inflamabilidade 16 CFR Parte 1610[5], que classifica os tecidos em três
classes de inflamabilidade. As orientações da CPSC sobre vestuário[6] também observam que
podem se aplicar as regras de rotulagem da FTC e de importação da CBP.
Pergunte sobre certificação química e PFAS. Se o seu comprador exige segurança7.
química, peça um certificado OEKO-TEX STANDARD 100[7] com número e classe do produto (a
Classe II abrange artigos com grande contato com a pele). Se as camisetas forem enviadas para
a Califórnia, o Código de Saúde e Segurança da Califórnia, §108971,[8] proíbe PFAS regulados em

https://www.cpsc.gov/Business--Manufacturing/Business-Education/Business-Guidance/Flammable-Fabrics-Act
https://www.cpsc.gov/Business--Manufacturing/Business-Education/Business-Guidance/Clothing-OLD
https://www.oeko-tex.com/importedmedia/downloadfiles/OEKO-TEX_STANDARD_100_Standard_EN_DE.pdf
https://leginfo.legislature.ca.gov/faces/codes_displaySection.xhtml?lawCode=HSC&sectionNum=108971


novos artigos têxteis desde 1 de janeiro de 2025. O limite de flúor orgânico total é de 100 ppm
atualmente e de 50 ppm a partir de 1 de janeiro de 2027. O relatório de testes da NRDC de
junho de 2026[9] observa que Nova York proibiu o vestuário com PFAS na mesma época. Uma
camiseta de sublimação comum raramente leva acabamentos repelentes de manchas, mas
peça isso por escrito.
Verifique as alegações de conteúdo reciclado. Se o programa for comercializado como8.
“reciclado”, as orientações do Global Recycled Standard[10] geralmente exigem pelo menos 20
% de conteúdo reciclado para o rastreamento da cadeia de custódia e pelo menos 50 % para
uma etiqueta GRS voltada ao consumidor. Não repita uma alegação de material reciclado sem o
escopo do certificado.
Redija o cartão de cuidados e trave o lote. Imprima: lavar a frio, sem alvejante, sem9.
amaciante, secadora em baixa temperatura ou sem secadora, e não passar ferro sobre a
estampa. Nas reposições, peça o mesmo lote de tingimento ou aprove uma nova amostra física
de tecido, porque a brancura do fundo altera todas as cores estampadas.

Camiseta 26051 x polo de estampa total: quando combinar
ou migrar
A camiseta e a polo têm funções diferentes, mesmo quando compartilham a mesma arte. A tabela as
compara nos atributos que mudam a decisão de compra.

Atributo Camiseta de poliéster para
sublimação do tipo 26051 Polo sublimada de estampa total

Como é estampada
Em geral prensada com a peça
já pronta; costuras e dobras
podem ficar brancas

Estampada em painéis planos e depois
costurada, de modo que a arte atravessa
costuras, mangas e, muitas vezes, a gola

Visual Casual, esportivo, brinde Com gola e estruturada; tem aspecto de
uniforme

Melhores usuários Participantes, voluntários,
público, torcedores

Treinadores, equipe de eventos, equipes de
atendimento ao público, representantes
comerciais

Expectativas quanto
ao tecido

Malha leve de poliéster; pode
ficar translúcida

Malha de desempenho, geralmente poliéster
com elastano para dar elasticidade

Risco de caimento Modelagem unissex reta, pouca
elasticidade

Geralmente oferecida em modelagens
masculina e feminina separadas

Alterações no design
após a estampa Reestampar a camiseta

Reestampar os painéis e costurar a peça de
novo, por isso a aprovação precisa ser
definitiva

Escolha apenas a camiseta quando a peça for um item de 1 dia para participantes e a cobertura de
ponta a ponta não importar. Migre para a polo quando os usuários atenderem clientes, aparecerem
em fotos como oficiais ou precisarem que a peça sobreviva a uma temporada de lavagens como
uniforme. A combinação mais forte para muitas organizações é unir as duas: os participantes
recebem a camiseta e a equipe recebe uma polo na mesma combinação de cores. Como ambas são
tingidas no poliéster, a arte pode ser igualada entre as duas peças, embora seja recomendável
aprovar amostras físicas dos dois tecidos, já que a textura da malha muda a leitura das cores.

Se o seu programa já chegou à etapa da polo, o nosso programa de polos personalizadas de estampa
total abrange as etapas do pedido, as verificações de pré-produção e como a sublimação se compara
ao bordado, ao DTF e à produção OEM no exterior. Não repetimos essa comparação aqui. Envie sua

https://www.nrdc.org/sites/default/files/2026-06/PFAS_Textile_Testing_R_26-06-C_05_locked.pdf
https://www.nrdc.org/sites/default/files/2026-06/PFAS_Textile_Testing_R_26-06-C_05_locked.pdf
https://textileexchange.org/knowledge-center/documents/grs-202-guide-to-recycled-inputs/
https://pt.zigpac.com/custom-printing-on-apparel/custom-sublimated-polo-shirts.html
https://pt.zigpac.com/custom-printing-on-apparel/custom-sublimated-polo-shirts.html


arte, o número de usuários e a data em que precisa receber as peças para solicitar um orçamento.

Perguntas frequentes
Pergunta frequente: a 26051 100 % é de poliéster?

O modelo é vendido como peça lisa de poliéster para sublimação, mas confirme a porcentagem exata
de fibra na ficha técnica atual ou na etiqueta de cuidados antes de pedir. Para estampas que resistam
a lavagens repetidas, o objetivo é 100 % poliéster. Misturas abaixo de cerca de 65 % de poliéster
desbotam de forma perceptível.

Pergunta frequente: dá para sublimar a 26051 in em cor escura?

Não com bons resultados. O corante de sublimação é translúcido e não existe tinta branca, então a
arte sobre fundo escuro some ou fica turva. Use fundos brancos ou muito claros e escolha outro
método de decoração para peças escuras.

Pergunta frequente: a 26051 veste pequeno?

Os relatos de compradores sobre camisetas unissex de poliéster para sublimação divergem: alguns
dizem para pedir um tamanho maior, outros que o tamanho é fiel. As reclamações constantes são
corpo estreito e falta de elasticidade. Meça um conjunto de tamanhos na horizontal e publique a
largura do peito e o comprimento do corpo no formulário de pedido, em vez de confiar na etiqueta de
tamanho.

Pergunta frequente: por que aparecem linhas brancas perto das costuras depois da
estampa?

Em uma peça pronta, costuras e dobras impedem que o papel de transferência faça contato total,
então essas áreas ficam sem corante. É uma limitação do processo, não um defeito de uma camiseta
em particular. Para cobertura de costura a costura, a peça precisa ser estampada em painéis planos



antes de ser costurada.

Pergunta frequente: como os usuários devem lavar uma camiseta sublimada?

Água fria, do avesso, sem alvejante com cloro, sem amaciante nem folhas antiestáticas para
secadora, e secadora em baixa temperatura ou sem secadora. Não passe ferro diretamente sobre a
estampa, porque o calor pode reativar o corante e transferi-lo para outras peças.

Pergunta frequente: quando um programa deve trocar a camiseta pela polo?

Troque quando a peça virar uniforme: equipe que atende clientes, treinadores à beira do campo ou
qualquer pessoa que a use toda semana durante uma temporada. Muitos programas mantêm a
camiseta para os participantes e acrescentam uma polo combinando para a equipe.

Principais conclusões
Solicite um resultado de solidez da cor à lavagem doméstica antes de aprovar a
produção em volume. — AATCC TM61 para desbotamento e TM135 para encolhimento
(Fonte)
A estabilidade ao calor dos corantes de poliéster tem seu próprio ensaio publicado.
— ISO 105-P01, edição 1993 (Fonte)
Os têxteis de vestuário adulto nos EUA devem atender à norma federal de
inflamabilidade. — 16 CFR Parte 1610 classifica os tecidos em 3 classes (Fonte)
As camisetas enviadas para a Califórnia devem ser livres de PFAS regulados. — limite
de flúor orgânico total de 100 ppm atualmente e de 50 ppm a partir de 1 de janeiro de 2027
(Fonte)
Um rótulo de poliéster reciclado precisa ter conteúdo certificado por trás. — pelo
menos 50 % de conteúdo reciclado para uma etiqueta GRS voltada ao consumidor (Fonte)
Alegações de segurança química devem citar um certificado e uma classe. — OEKO-
TEX STANDARD 100 Classe II para artigos em contato com a pele (Fonte)

Conclusão
A camiseta unissex adulto de poliéster para sublimação Royal Apparel 26051 faz bem uma coisa: leva
uma arte vibrante, macia e em cores plenas sobre um fundo claro de poliéster, para quem a usa de
forma casual. A maioria de seus pontos fracos é previsível. As estampas desbotam em lotes com
pouco poliéster, as costuras ficam brancas em prensagens de peça pronta, a modelagem unissex é
estreita e a malha pode parecer translúcida. Um conjunto de tamanhos, uma prensagem de teste no
lote real, um teste de lavagem curto e um cartão de cuidados por escrito neutralizam a maior parte
disso. Use a camiseta para participantes e público. Quando a peça precisar parecer um uniforme, ter
estampa atravessando todas as costuras e durar uma temporada, passe a equipe para uma polo de
estampa total na mesma combinação de cores. Envie sua arte e o número de usuários, e faremos o
orçamento da parte de polos do seu programa.
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CPSC dos EUA, Etiquetas de rastreamento para produtos infantis ↩4.
CPSC dos EUA, Lei de Tecidos Inflamáveis e orientações empresariais sobre a norma 16 CFR5.
Parte 1610 ↩
CPSC dos EUA, orientações empresariais sobre vestuário ↩6.
OEKO-TEX, STANDARD 100, Edição 01,2026 ↩7.
Informações Legislativas da Califórnia, Código de Saúde e Segurança, §108971 (AB 1817) ↩8.
NRDC, relatório de testes têxteis “Sem PFAS, sem problema”, R:26-06-C, junho de 2026 ↩9.
Textile Exchange, GRS-202 Guia de Insumos Reciclados, 1 de julho de 2025 ↩10.
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https://www.aatcc.org/standards/
https://www.cpsc.gov/Business--Manufacturing/Business-Education/tracking-label
https://www.cpsc.gov/Business--Manufacturing/Business-Education/Business-Guidance/Flammable-Fabrics-Act
https://www.cpsc.gov/Business--Manufacturing/Business-Education/Business-Guidance/Flammable-Fabrics-Act
https://www.cpsc.gov/Business--Manufacturing/Business-Education/Business-Guidance/Clothing-OLD
https://www.oeko-tex.com/importedmedia/downloadfiles/OEKO-TEX_STANDARD_100_Standard_EN_DE.pdf
https://leginfo.legislature.ca.gov/faces/codes_displaySection.xhtml?lawCode=HSC&sectionNum=108971
https://www.nrdc.org/sites/default/files/2026-06/PFAS_Textile_Testing_R_26-06-C_05_locked.pdf
https://textileexchange.org/knowledge-center/documents/grs-202-guide-to-recycled-inputs/

